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Foram vários os fatores que infl uenciaram no direcionamento 
dos objetivos deste trabalho, como, por exemplo, a experiência e vi-
vência pessoal e os percursos da vida acadêmica. Deste modo, emergiu 
a refl exão sobre a somatória da terapia ocupacional com a oncologia, 
considerando que as duas áreas da saúde podem, juntas, qualifi car o 
atendimento e tratamento aos pacientes oncológicos, de modo que 
o acompanhamento dos mesmos possam ser de responsabilidade da 
terapia ocupacional. Esta responsabilidade implica nos princípios 
norteadores da terapia ocupacional que, fundamentada em sua espe-
cifi cidade, inclui os métodos e técnicas na elaboração da principal 
arma da qual a terapia ocupacional se utiliza para o tratamento, as 
atividades. As atividades possuem uma estruturação e um planeja-
mento, sendo adequada para cada tipo de paciente. Estas atividades 
são planejadas e selecionadas para cada caso, sendo o paciente seu 
precursor que a idealiza, executa e, desta, restitui sua inerência de 
ação e produtividade. No caso dos pacientes oncológicos, o processo 
da terapêutica ocupacional é proporcional ao processo oncológico, 
fazendo-se necessário que, pelas atividades, as capacidades e habili-
dades sejam restituídas e/ou mantidas. Vale ressaltar que, na somatória 
destas áreas e seus respectivos processos, a terapia ocupacional infl ui 
na transformação de situações e de pessoas nelas envolvidas. Assim, 
o atendimento, tratamento e acompanhamento do paciente oncológico 
incluirá todos os demais que o cerca, há uma extensão deste processo 
ao grupo familiar do mesmo. 
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Neste sentido, as observações e estudos do processo de 
enfermidade-doença demonstram que, além das alterações de com-
portamento, envolvendo o paciente em seus aspectos emocionais, 
psicológicos, sociais e, conseqüentemente, os econômicos, sua família 
é a primeira a viver e sentir os desajustes estruturais em razão da sua 
nova situação de vida. Porém, deve se lembrar que o tratamento do 
paciente oncológico não poderá se restringir a apenas uma somatória 
de duas áreas da saúde, como, em questão, a oncologia e a terapia 
ocupacional, mas a todo conjunto de profi ssionais unidos por um 
objetivo comum e que se denomina de equipe multiprofi ssional; esta 
equipe pode ser composta por: psicólogo, hematologista, nutricionista, 
estomaterapeuta, fi sioterapeuta, assistente social e outros. 

A essência desta equipe estará direcionada a fornecer qua-
lidade de atendimento e tratamento, bem como melhor condições 
para a qualidade de vida dos pacientes oncológicos, proporcionando 
o suporte necessário à família. Diante dos parâmetros estabelecidos 
para a pesquisa, para a coleta de dados e elaboração deste trabalho, 
pode-se verifi car que, nos casos escolhidos, os pacientes oncológicos 
e seu processo de enfermidade-doença foram vistos por várias óticas 
profi ssionais, no entanto, para a terapia ocupacional, viu-se ser pos-
sível uma atuação no sentido da melhora das condições da qualidade 
de vida e/ou sobrevida, sendo que, pelas atividades, emergiu a sua 
ação e a sua produtividade. 

Para se chegar à conclusão, faz se necessário investigar o me-
diador entre os processos que envolveram a pesquisa, os pacientes e 
seus proces sos oncológicos, a inter-relação de doença e ação, assim, 
não se conclui, mas se considera. As considerações focalizaram a 
propor cionalidade. O tratamento pela Terapia Ocupacional deverá 
ser proporcional ao processo evolutivo oncológico pelo qual passa 
o paciente, sendo estendido a seus familiares. Desta forma, a terapia 
ocupacional poderá ser considerada atuante, pois estará diante das 
conseqüências causadas pelo câncer, ao mesmo tempo em que resgata, 
no paciente, suas capacidades e habilidades, quando na execução de 
atividades, sendo o processo oncológico paralelo ao processo da ação 
e ao da produtividade.
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